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Carta de Ampère a seu filho, de setembro de 1820:1

Desde que escutei falar pela primeira vez da bela descoberta do Sr. Oersted, professor em Cope-
nhague, sobre a ação das correntes galvânicas sobre a agulha imantada, tenho pensado sobre isso
continuamente, não tenho feito outra coisa que não escrever uma teoria abrangente sobre estes
fenômenos e sobre todos aqueles já conhecidos sobre o ímã, e realizar as experiências indicadas
por esta teoria, sendo que todas tiveram êxito e me fizeram conhecer vários fatos novos.

Tricker:2

No início do ano de 1820 nada era conhecido sobre a ação magnética de uma corrente elétrica.
Em 1826 a teoria para as correntes constantes já havia sido completada. Desde então, embora
novos métodos possam ter tornado a manipulação do ferramental matemático mais simples e mais
concisa, não houve nenhuma modificação fundamental.

[...]

Na teoria da gravitação, Newton havia sido abastecido com um conhecimento de uma série de
fenômenos, principalmente por meio das leis de Kepler. Já Ampère teve de descobrir as leis, assim
como teve de providenciar a teoria, e desta forma teve de fazer sozinho todo o trabalho de Tycho
Brahe, Kepler e Newton.

Maxwell:3

A investigação experimental pela qual Ampère estabeleceu as leis da ação mecânica entre correntes
elétricas é um dos feitos mais brilhantes na ciência. O conjunto de teoria e experiência parece
como que se tivesse pulado, crescido e armado, do cérebro do “Newton da eletricidade”. O conjunto
é perfeito na forma, e de precisão irrefutável, e está resumido em uma fórmula a partir da qual
todos os fenômenos podem ser deduzidos, e que tem de sempre permanecer como a fórmula cardeal
[mais importante] da eletrodinâmica.

Whittaker:4

[Ampère] publicou seus resultados conjuntos em uma das memórias mais célebres na história da
filosofia natural.

Williams comparando a principal obra de Ampère com o livro mais importante de Newton, Prin-
cípios Matemáticos de Filosofia Natural, de 1687:5

Tendo estabelecido uma base numênica para os fenômenos eletrodinâmicos, os próximos passos
de Ampère foram descobrir as relações entre os fenômenos e elaborar uma teoria a partir da qual
estas relações pudessem ser deduzidas matematicamente. Esta tarefa dupla foi realizada nos anos
entre 1821 e 1825, e seu sucesso foi relatado em seu trabalho mais importante, a Mémoire sur
la théorie mathématique des phénomènes électrodynamiques, uniquement déduite de l’expérience
(1827). Neste trabalho, o Principia da eletrodinâmica, Ampère inicialmente descreveu as leis de
interação das correntes elétricas, as quais descobriu a partir de quatro experiências extremamente
brilhantes.

1(4) e (5, p. 562).
2(6, pp. vii e 36).
3(7, vol. 2, artigo 528, p. 175).
4(8, p. 83).
5(9), (10), (11), (12), (13) e (14, p. 145).





Parte I

Ampère e o significado de sua força

entre elementos de corrente
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Capítulo 1

Introdução

1.1 Vida de Ampère

Figura 1.1: Retrato de Ampère (1775-1836) na época de seu casamento em 1799, quando estava com
24 anos.

Apresentamos aqui alguns dados relevantes sobre a vida de Ampère. As principais fontes consulta-
das foram as obras de Launay (1925), Poudensan (1964), Williams (1981), Blondel (1982) e Hofmann
(1996).1 Também vamos citar algumas de suas correspondências, assim como parte do material ma-
nuscrito que se encontra em 40 caixas nos Arquivos da Academia Francesa de Ciências.2 Existem
várias pastas nessas caixas, sendo elas referenciadas pelo número da caixa e da pasta. Por exemplo,
a chemise 158 do carton 8 se refere à pasta 158 da caixa 8.3 Também analisamos a autobiografia de
Ampère.4 Ela foi redigida na terceira pessoa em 1824 e o manuscrito autografado encontra-se nos
Arquivos da Academia de Ciências da França.5

André-Marie Ampère nasceu em Lyon, na França, em 20 de janeiro de 1775. O segundo nome
“Marie” lhe foi dado por sua mãe, Jeanne-Antoinette Desutières-Sarcey, no momento de seu batismo.

1(15), (16), (14), (17) e (18).
2(19).
3(20, carton 8, chemise 158).
4(21).
5(20, carton 22, chemise 314).
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20 A. K. T. Assis e J. P. M. d. C. Chaib

Tanto sua mãe como seu pai, Jean-Jacques Ampère, tinham origens burguesas, sendo o Sr. Ampère
negociante de seda em Lyon.

Pouco antes do nascimento de Ampère, seu pai havia comprado uma propriedade rural em um
pequeno vilarejo chamado Poleymieux, próximo a Lyon, para onde se retirou com sua família. Naquela
época, a população do vilarejo era de 400 a 500 pessoas, não havendo escolas até o ano de 1833.

O pai de Ampère foi muito influenciado pelas teorias educacionais de Jean-Jaques Rousseau (1712-
1778) e resolveu educar seu filho seguindo as orientações do livro Émile, de Rousseau. O método
consistia essencialmente em dar-lhe acesso a uma vasta biblioteca, deixando-o livre para educar-se
a si mesmo, de acordo com seus próprios interesses.6 Ampère nunca frequentou, como aluno, uma
escola ou uma universidade, sendo sempre autodidata.7 Como mencionou o próprio Ampère em sua
autobiografia,8 seu pai “jamais lhe exigiu que estudasse o que quer que fosse”. Ele soube estimular a
curiosidade do filho de tal maneira que este se encantava em escutar passagens do livro de história
natural de Buffon, decorando o nome de todos os animais ali apresentados e se divertindo em ver as
figuras. Devido à liberdade de estudar somente quando desejasse, aprendeu a ler tardiamente. Porém
aprendeu a fazê-lo correntemente ao exercitar a leitura para entender a história dos pássaros que lhe
encantavam.

O tempo livre, o isolamento das influências de uma vida atribulada na cidade, a distância dos
problemas por que a França passava e a vasta biblioteca na casa do pai foram algumas das condições
que permitiram ao pequeno Ampère ler tudo o quanto podia e queria.

Depois das ciências naturais, Ampère se encantou com o teatro e a história. Em sua autobiografia,
Ampère diz9 que “tinha um prazer singular em aprender cenas inteiras das tragédias de Racine e de
Voltaire e de as recitar ao passear sozinho”. O futuro cientista também acompanhou as notícias da
guerra de independência dos EUA (1775-1783), a qual contou com a aliança francesa em 1778.

Ainda jovem, descobriu e aperfeiçoou sozinho seus talentos matemáticos. Estudou os livros iniciais
de Os Elementos, de Euclides, por conta própria. Interessou-se pelos trabalhos de Leonhard Euler
(1707-1783) e Joseph Louis Lagrange (1736-1813). Ao ser informado pela biblioteca de Lyon de que
os trabalhos desses autores que gostaria de ler estavam em latim, resolveu aprender esse idioma com
seu pai. Conseguiu, então, ler os livros nos quais estava interessado. Progrediu em seus estudos de
latim a ponto de chegar a escrever versos nesse idioma. Leu, em latim, a Eneida de Virgílio e recitava
seus poemas de cor.

Figura 1.2: J. L. Lagrange.

Aos 13 anos, quando começou a ler os livros sobre os elementos das matemáticas de Rivard e de
Mazéas, deixou de lado todos os seus afazeres para se ocupar somente desses livros, seguidos depois
pelo livro sobre álgebra, de Clairaut, e das obras de La Chapelle e do marquês de l’Hôpital.10

6(14, p. 139).
7(15, p. 33).
8(21, p. 171).
9(21, p. 171).

10(21, p. 171).




